MACHADO DE ASSIS E MONTEIRO LOBATO: DOS CONTOS MORAIS ÀS FÁBULAS
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Conhecer Lobato na meninice e Machado na idade adulta é um dos privilégios que a educação deve proporcionar aos brasileiros.

                                                    Nilce Sant’Anna Martins

1- Machado de Assis e o Jornal das Famílias

Machado de Assis é um escritor bastante aclamado pela crítica, autor de obras consistentes se posiciona, segundo alguns críticos, entre o Romantismo e o Realismo. Segundo Ivan Teixeira (1988) têm-se dois Machados:

A obra de Machado de Assis divide-se em duas etapas muito diferentes, embora uma seja complemento da outra: fase de aprendizagem, em que aparecem elementos românticos; fase de maturidade, em que predomina um tipo especial de literatura, a que se pode chamar “realismo machadiano” (TEIXEIRA, 1988, p. 08).

Desta forma, segundo o mesmo autor, as obras da primeira fase não o livrariam do acanhado Romantismo, mesmo sendo um exercício para a segunda fase. Mais adiante afirma ser o romantismo machadiano convencional, mas sóbrio, sem excessos e exageros sentimentais, sendo razoavelmente moderado. 

Já para Alfredo Bosi (1994) afirmar a existência de dois Machados seria incorreto, pois mesmo a primeira fase apresentando-se como menos consistente não deve ser denominada romântica e sim melhor se diria “de compromisso”.

O “não ao convencional” retrata o estilo de Machado de Assis e isto o faz genial desde o início de sua produção. Romances e principalmente os contos da fase de aprendizagem já revelam a consciência do fazer literário que vai além do enredo que, por vezes, põe em cheque o código romântico alcançando o seu ponto alto na obra de transição Memórias Póstumas de Brás Cubas.
No período de 1864 a 1878, Machado de Assis colabora com sua produção de contos no Jornal das Famílias (1863 – 1878) uma publicação a serviço dos interesses das famílias brasileiras, mais especificamente voltado à leitura da mulher, esta, que deveria cuidar do espaço privado: marido e filhos, passa a fazer parte do espaço público por meio da leitura. Uma leitura que educa a mulher para o espaço urbano, que permite o escape sem permitir os desvios das personagens de papel, ou seja, uma leitura que valoriza a família e a tradição proporcionando, ao mesmo tempo, evasão da realidade e identificação.

Visando à permanência da tradição o Jornal das Famílias apresentava em seu espaço destinado à literatura textos denominados Contos Morais, ou seja, textos que apresentavam um fato que desrespeitava a tradição e a moral com desfecho infeliz para em forma de lição destacar algo que não deveria ser seguido.

Ao publicar seus contos, Machado de Assis não abandona a estética romântica mas também não a reproduz cegamente, encontra-se já portanto, neste momento de produção para o Jornal da Famílias, uma arquitetura textual cuidadosa, indícios do amadurecimento de sua obra.

Também ocorre a aproximação da fase de aprendizagem à fase de transição, ou seja, a criação de Memórias Póstumas de Brás Cubas, no artigo “ ‘O menino é o pai do homem’ ou os dois Machados” de Silvia Maria Azevedo:

Muito antes, porém, de 1880, ao tempo em que Machado de Assis atuou como colaborador do Jornal das Famílias (1863-1878), dentre os inúmeros contos que o escritor publicou neste periódico recreativo carioca, muitos deles poderiam ser apontados como “percursores” do capítulo “O delírio” de Memórias Póstumas de Brás Cubas. Em especial, um tipo de conto que caberia ser chamado de conto-sonho.

Diante do exposto é possível afirmar que já existe nestes contos um humorismo irônico e paródico, quase alegre segundo Afrânio Coutinho, próprio da obra machadiana. Mesmo neste momento não revelando muitas qualidades, a sua maneira Machado produz contos morais que vão além dos olhos convencionais da crítica, acostumados com produções claras e objetivas do Jornal das Famílias.

2- Contos Morais e Fábulas: uma aproximação

Os  contos  morais, como colocado anteriormente, representavam a  preocupação  da sociedade em preservar a tradição e a moral, a partir disto é possível afirmar que tais contos, de modo geral, obedecem à estrutura das fábulas. 

A fábula, gênero que surgiu no Oriente e foi introduzido no Ocidente por Esopo no século VI a.C., sendo mais tarde enriquecido estilisticamente por Fredo no século I d.C., é caracterizada pela utilização de animais como personagens com o objetivo de transmitir moralidade, ou seja, trabalhando com valores universais, a fábula utiliza sentimentos, comportamentos e modos (vaidade, mentira, cobiça, poder, riqueza, astúcia, gula, avareza etc.) para alegoricamente mostrar os defeitos do homem em sociedade. Assim, o ensinamento é assimilado pelo leitor, que passivamente absorve os valores morais instituídos.

Segundo Oswald O. Portella (1983) a fábula é um gênero híbrido que possui uma linguagem própria, as palavras são medidas e direcionadas para um alvo bem definido: a moral, assim a fábula foi o meio encontrado para proclamá-la sem que o homem a rejeitasse de pronto.

Alice Áurea Penteado Martha (2001) ao escrever um artigo acerca das fábulas de Monteiro Lobato destaca a importância do narrador e das personagens na constituição da fábula:

[...] A importância do narrador deve ser ressaltada, uma vez que tanto a situação quanto o resultado são apresentados por ele, ficando a ação e a reação por conta das personagens, por meio do diálogo. As personagens, em número reduzido, caracterizam-se sempre como estáticas ou planas, pois não crescem aos olhos do leitor, não passam por um aprendizado. São preferencialmente animais porque, entre outras razões, as ações estabelecidas entre o comportamento humano e animal são mais facilmente reconhecidas como, por exemplo, a astúcia da raposa e a ingenuidade do cordeiro. 

Assim, há a aproximação direta da fábula e conto moral, pois ambos os textos resultam ensinamento por meio de uma moral que visa à manutenção da tradição, do correto. A analogia não ocorre ao falar-se das personagens, pois não se tratam de animais, mas da mesma forma que a fábula o conto moral foi o meio encontrado para proclamar as verdades, ressaltar as incorreções humanas no desejo de corrigi-las, ou melhor, evitá-las.

3- Machado de Assis e Monteiro Lobato: não ao convencionalismo

Da mesma maneira que  Machado  de  Assis,  Monteiro  Lobato  procurou  e  deixou brotar de seu espírito o posicionamento contestador em relação à produção literária sacralizada em sua época. Escritor polêmico em sua produção adulta e percursor da literatura infantil construiu uma obra consistente e preocupada com a descoberta e conquista do nacional, voltando-se tanto para a política quanto para a literatura. Ao buscar o nacional, no que concerne à “literatura adulta”, produziu significativa ficção e ensaios de caráter publicista e, no que tange à literatura infantil, dedicou-se à adaptação e traduções de obras “clássicas” infantis, assim como também iniciou sua própria produção, instaurando uma concepção renovadora do gênero e dando nova vida a realidades estáticas:

As fábulas em português que conheço, em geral traduções de La Fontaine, são pequenas moitas de amora do mato - espinhentas e impenetráveis. Um fabulário nosso, com bichos daqui em vez dos exóticos, se feito com arte e talento dará coisa preciosa. Fábulas assim seriam um começo de literatura que nos falta. Como tenho um certo jeito para impingir gato por lebre, isto é, habilidade por talento, ando com idéia de iniciar a coisa. (LOBATO, 1956).

Ao iniciar sua produção infantil apresenta como primeiro projeto a reescrita das fábulas clássicas. Revolucionando as “verdades absolutas” apresentadas por Esopo e La Fontaine, Monteiro Lobato critica as moralidades por meio de comentários dos fantásticos personagens do Sítio do Picapau amarelo. No plano ideológico o objetivo é atingir o senso crítico do leitor para que este rejeite idéias pré-concebidas, a discussão entre personagens adultas e crianças provoca, por meio da valorização da liberdade e da verdade, a construção de uma nova moral, diversa daquela dos contos clássicos desestruturando o maniqueísmo da moral absoluta.

Monteiro Lobato, desobedecendo à tradição clássica das fábulas, diz não ao convencional, transforma realidades estáticas e da mesma forma que seu escritor preferido, Machado de Assis, destila suave ironia contestando-as na voz de seus personagens.

Aqui reside a analogia, vista em primeiro momento em nível textual, contos morais e fábulas: verdades absolutas, e agora no estilo dos autores Machado e Lobato: o não ao convencional. Ambos apresentavam negação e a retratavam de maneira sutil escapando, por vezes, aos olhos ingênuos de alguns leitores.

4- Uma breve análise: conto moral e fábula tradicionais x conto moral machadiano e fábula Lobatiana.

Para  melhor  elucidar  a  analogia  feita  faz-se  necessária  uma  breve  análise.  Tal 

análise tem por objetivo exemplificar as aproximações arroladas, a literatura como veículo para um ensinamento onde a dinâmica do conto moral é a dinâmica da fábula, como também as leituras de dois grandes nomes – Machado de Assis e Monteiro Lobato – diante destas formas tradicionais. No primeiro momento será feita uma análise comparativa de um conto moral Cecília a Voluntária de Vitória Colona publicado no Jornal das Famílias e a fábula clássica O lobo e o cordeiro de Fredo; logo depois serão comparados o conto Linha reta e linha curva de Machado de Assis também publicado no Jornal das Famílias e reunido depois em Contos Fluminenses (1975) e a fábula O lobo e o cordeiro de Monteiro Lobato.

4.1 – A tradição, o convencional.


Segundo Portella (1983) a fábula obedece a um esquema geral: ação / reação, existe porém, para a fábula um esquema mais amplo e complexo que pode ser apresentado assim: situação – ação / reação – ação / reação – ação / ... – resultado. O segundo esquema, o mais complexo, é o que verifica-se nos textos selecionados. Na fábula de Fredo tem-se a seguinte divisão de acordo com o esquema acima:

Situação:
Lobo e Cordeiro, impelidos pela sede, vêm ao mesmo rio; mais acima colocou-se o lobo; o cordeiro bem mais abaixo. Então, o ladrão (lobo), com fome insaciável, introduz a discussão:

Ação: 
Por que – disse ele – sujaste a água a mim que bebia?

Reação: 
(O cordeiro responde com medo) Como posso, por favor, fazer isto de que me acusas? A água desce de ti para os meus goles!

Ação: 
(Rechaçado pelas forças da verdade) Há seis meses atrás tu falaste mal de mim!

Reação:
Em verdade eu não era ainda nascido, respondeu o cordeiro.

Ação: 
Por Hércules, foi teu pai que falou mal de mim, disse o lobo.

Reação:         ...

Resultado:   E arrebatando-o, dilacera-o em morte injusta.


Em Cecília a Voluntária encontra-se a mesma estrutura:

Situação:
D. Fernandina, moça de seus vinte e dois anos, expressa à sua avó, D. Isabel, o seu entusiasmo de ir à guerra defender o seu país. E pelo Dr. Pecilgo conhece a história de Cecília.

Ação: 
Cecília Monteverde assenta praça na guerra com nome de homem para estar ao lado de seu noivo Carlos, abandonando o seu lar e sua mãe.

Reação: 
Inveja de D. Fernandina em relação a atitude de Cecília / indignação dos demais por Cecília estar fora de seu lugar abandonando sua casa.

Ação: 
História de Cecília: ao conversar com o noivo descobre que este a reprova, pois quem não foi boa filha não será boa esposa e mãe. Logo em seguida recebe carta anunciando a morte de sua mãe por desgosto.

Reação:
Cecília melancólica e fraca não lutou com o remorso e suicidou-se, juntando assim mais crime ao erro cometido, e terminando tragicamente a sua já tão romanesca vida.

Ação: 
D. Fernandina desiste de seu entusiasmo e reconhece o erro que iria cometer indo à guerra e abandonando sua avó.

Reação:
...

Resultado:
Abençoada sejas, minha neta, disse a boa senhora apertando-a sobre o peito, e praza ao céu que todas as que pensam como tu pensavas não careçam de um quadro igual a este para conhecer seu erro.

A estrutura do conto moral se baseia em uma outra história, ou seja, há uma narrativa dentro da outra, a primeira seria a da D. Fernandina e a segunda a de Cecília apresentada pelo Dr. Pecilgo elemento ponderador, detentor de um saber, enquadrado na sociedade, assim a moral é sempre depositada em uma instância de autoridade, responsabilidade, geralmente um homem.

Além disso, é possível verificar que, da mesma forma que na fábula, o conto moral possui uma linguagem onde todas as palavras são medidas e direcionadas para algo bem definido e mesmo utilizando imagens não cai no vazio. Pelo contrário, pois ambos os textos devem relacionar-se com a vida, serem verossímeis e objetivos.

Na linguagem da fábula predomina o diálogo, o mesmo ocorre com o conto. As características da fábula como brevidade, objetividade, unidade de ação e especialmente a finalidade, determinam o reduzíssimo número de personagens, o que pode ser também constatado no conto em questão, assim tem-se na fábula o Lobo e o Cordeiro, e no conto D. Fernandina, D. Isabel, D. Pecilgo e Cecília.

Assim, valorizam-se as estruturas tradicionais que resultam em moral, lições explícitas ou implícitas.

4.2- O não convencional

Como colocado anteriormente a negação ao convencional ocorre nas obras de Machado de Assis e Monteiro Lobato de forma sutil, levemente irônica e paródica, pois ambos retomam suas referências, no caso de Machado o Romantismo e no caso de Lobato a fábula clássica, numa perspectiva de desvio,.

A fábula de Lobato amplia o esquema apresentado por Fredo e deixa explicita a sua moral:

Situação: 
Estava o cordeiro a beber num córrego, quando apareceu um lobo esfaimado, de horrendo aspecto:

Ação: 
Que desaforo é esse de turvar a água que venho beber? – disse o monstro arreganhando os dentes. Espere, que vou castigar tamanha má-criação!...

Reação:
(O cordeirinho, trêmulo de medo, respondeu com inocência) Como posso turvar a água que o senhor vai beber se ela corre do senhor para mim?

Ação:
(Era verdade aquilo e o Lobo atrapalhou-se com a resposta. Mas não deu o rabo a torcer) Além disso – inventou ele – sei que você andou falando mal de mim o ano passado.

Reação:
Como poderia falar mal do senhor o ano passado, se nasci este ano?

Ação:
(Novamente confundido pela voz da inocência, o lobo insistiu) Se não foi você, foi seu irmão mais velho, o que dá no mesmo.

Reação:
Como poderia ser o meu irmão mais velho, se sou filho único?

Ação:
(O lobo, furioso, vendo que com razões claras não vencia o pobrezinho, veio com uma razão de lobo faminto) Pois se não foi seu irmão, foi seu pai ou seu avô!

Reação:
...

Resultado: 
E – nhoque! – sangrou-o no pescoço.

Moral:  Contra a força não há argumentos


Além de ampliar o esquema clássico, Monteiro Lobato permeia o seu texto com comentários do narrador e após a moral apresenta um pequeno trecho no qual dialogam Emília e Dona Benta acerca da fábula:

Estamos diante da fábula mais famosa de todas – declarou Dona Benta. Revela a essência do mundo. O forte tem sempre razão. Contra a força não há argumentos.

- Mas há a esperteza! – berrou Emília. Eu não sou forte, mas ninguém me vence. Por que? Porque aplico a esperteza. Se eu fosse esse cordeirinho, em vez de estar bobamente a discutir com o lobo, dizia: “Senhor Lobo, é verdade, sim, que sujei a água deste riozinho, mas foi para envenenar três perus recheados que estão bebendo ali embaixo.” E o lobo com água na boca: “Onde?” E eu, piscando o olho: “Lá atrás daquela moita!” E o lobo ia ver e eu sumia...

- Acredito – murmurou Dona Benta. E depois fazia de conta que estava com uma espingarda e, pum! Na orelha dele, não é? Pois fique sabendo que estragaria a mais bela e profunda das fábulas. La Fontaine a escreveu dum modo imcomparável. Quem quiser saber o que é obra-prima, leia e analise a sua fábula do Lobo e o Cordeiro. (LOBATO, p.42 e 43)

Assim, aparece aqui o desejo renovador de despertar o senso crítico do leitor para que este, por sua vez, rejeite idéias pré-concebidas relativizando o maniqueísmo da verdade absoluta.

No texto Linha reta e linha curva de Machado de Assis encontra-se o mesmo princípio da relativização do maniqueísmo da moral. Tal elemento já pode ser constatado logo no título do conto que trabalha com elementos antagônicos, sendo estes adicionados pela conjunção aditiva “e” e não excluídos. Portanto, há o paralelo do reto (correto) e do curvo (incorreto) na narrativa.

Machado de Assis elabora um conto mais denso passando por descrições de ambientes e personagens impossibilitando a aproximação esquemática em relação à Cecília a Voluntária. Este conto é construído envolvendo basicamente dois casais: o reto – Adelaide e Azevedo, o que se enquadra nas características românticas; e o curvo: Emília e Tito, o que se afasta das características românticas. Azevedo e Adelaide representam, no enredo, a felicidade e o idílio romântico, já Emília, Tito e Diogo (amante de Emília) vivem adversidades, pois ambos irão disputar o amor de Emília, Tito de um modo bastante anti-romântico e Diogo de modo extremamente romântico. Diogo logo é descartado por Emília, pois esta, após apostar conquistar Tito para simplesmente deixá-lo, se vê apaixonada. Mesmo apresentando um fim romântico, pois Tito e Emília casam-se, a narrativa é permeada por antagonismos: posturas românticas x posturas anti-românticas. Para Azevedo e Adelaide o casamento significa um namoro eterno; já para Tito o casamento exige vocação quem não a tem não deve casar-se, como ele; para Emília casamento é como um passatempo, pois é viúva e já se casou duas vezes. 

Em diversos momentos do texto aparece o tom irônico de Machado em relação ao código romântico: ao descrever o emprego do personagem Azevedo, ou seja, o ócio; ao remeter ao presente que Diogo desejava dar à Emília (um urso branco); à postura de Adelaide frente aos assuntos, pois falar de coisas sérias era falar sobre as folhas francesas de modas, ao colocar Tito como um herói – o que na verdade deveria ser um anti-herói – e por fim as referências ao sonho cor-de-rosa, próprios das mulheres românticas. 

Outra sátira ao código romântico encontra-se no fato de Machado fazer com que a personagem Tito se torne narrador – “História de um homem e de um macaco” – o que geralmente acontecia nos contos tradicionais com o objetivo de chegar-se ao ensinamento, isto pode ser verificado no conto Cecília a Voluntária no qual o Dr. Pecilgo, por representar sabedoria e experiência, narra a história de Cecília para servir de exemplo a D. Fernandina. Tito, um bom vivã, como narrador vai de encontro a este propósito e relata uma história que não possui final, com o propósito de irritar o seu “rival” Diogo, não apresentando ensinamento algum.

Em meio a conflitos entre Tito e Emília que se apresentam como distantes do romantismo, Machado de Assis para não se afastar completamente do objetivo romântico (Jornal das Famílias) os aproxima apresentando a situação final:

[Emília] – Eu sei! Parece que foi castigo; quis fazer fogo e queimei-me nas mesmas chamas. Ah! Não é de hoje que me sinto assim. Desde que os seus desdéns [de Tito] em nada cederam, comecei a sentir não sei o quê; ao princípio despeito, depois um desejo de triunfar, depois uma ambição de ceder tudo, contanto que tudo ganhasse; afinal não fui senhora de mim. Era eu quem me sentia doudamente apaixonada e lho manifestava, por gestos, por palavras, por tudo; e mais crescia nele a indiferença, mais crescia o amor em mim. (p. 251)

[Azevedo] – Percebo, disse ele; Tito não tendo alcançado nada caminhando em linha reta, procurou ver se alcançava caminhando por linha curva. Às vezes é o caminho mais curto. (p. 254)


E por fim a grande moral:

“É preciso confessar, escrevia dous meses depois o feliz noivo ao esposo de Adelaide; - é preciso confessar que eu entrei num jogo arriscado. Podia perder; felizmente ganhei.” (p. 255).

5- Considerações finais

Apresentada  a  análise  na  tentativa  de  comprovar  as  analogias   evidenciadas,  é 

possível afirmar que Machado de Assis contempla em sua escrita indícios de sua eficácia literária que se firmará a partir de Memórias Póstumas de Brás Cubas, sem permitir que sua obra se equipare ao modelo tradicional.

A escolha de Monteiro Lobato se deu em função das fábulas, que representam a dinâmica do conto moral, como também devido à postura deste autor perante o clássico, assemelhando-se assim a Machado de Assis.

Enfim, fazendo tal estudo acerca da produção da “primeira fase” machadiana foi possível, mais do que nunca, balizar a afirmação de que, nesta época, já estávamos diante de um primoroso escritor.
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